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... Soldados da Republica:--unir fileiràR. 
• E.de pé firmo, ` coín' o;a sentinela romana, que as la-

vas dó Vesuvio, surpr► henàeratn na cidade morta ao Pom• 
péia,"de vigilairc,ia estóica em defczìa dum posto d'lionra, 
ou vhncèr ttobreme•rte pelejando.p►ela causa , sagrada da 
Repüblicá ou cair heroica o dignamente varado pelas ba-
ias ii►imigas,no•campo franco e aberto do ataque. 

Onde a lucta fõr mais decisiva e acesa, e nos pontos 
onde o combate se travar com maior entusiasmo e fer-
c4r, é qão os republicanos todos; séin b<►ndeiras"partida-
rias' a.'sopara-lbs,'devem de preferencia procurar para, 
dentro- da lei é da ordem, mostrarem',` elaram ènte, a fé 

enòrme e'perdúravel, e o carinhhsó •e intrinseco • amor 
que o nosso povo sente pela Republica: 

E nada existe mais simpatico neto mais legitimo, do 
que urna união do esforços no sentido comum de defeza e 
engrandecimento das instituiçt3Hs que são hcye`, 'alem do 
maior or•gu!!ao deste paiz, a unica`' foi mula► púli'tica gRüe 
podo gAr•ántir a iridepeInJencià nàeiotïal. í,  

Depois que o regitx)e se impoz,ao mundo- intelectual, 
pelos feitos heroicos praticados na Grande Guerra pelo 
110880 glorioso `exercito; pela seientifica e matematica 
viagem aerea ao Brazil; e pela, nobre é altiva missão • di- 
plourati.ca magistralmente desempenhada pelo próprio 
chefe d'Estadb peranto a dação irmã d'alem mar, nin- 
guem de boa fé e bom critorio ` podo duvidar ida segura 
estabilidade da Republica. * r 

Assegurada como está, positivamente, a nossa .si-
tuação internacional por actos que nos honram e ilus-
tram, precisam' s agora, cuidar das c►risas internas, esta-
belecendo maior regularidade' e harmonia na vida ' cole-
ctivJ tiú paiz, qut•,presentetziente, sofre o reflexo doloro-
so, violento o inconstante da corívulsão económica da Eu-
ropa, toas para cujo exito é necessario o concurso doei- 
ilido e competente de t(i)dos os bons republicanos. 

,E assim, quer os mais altos quer os,mais baixos or-
ganré►nós de adtrrinistração publica, é indispensavè1 que 
ejain dirigidos por autenticos republicanos de todos ca ì  
matizes partidários, para que'á obra 'a reali'sar seja'tpn. 
i•acmnte nacio'n'al e integralmente dAénoerata e para que 
ilingueal se sinta ofendido por afastado da legitima com-
participação nos negocios do paiz., 

Foi sempr9 este o principio que intransigentemente 
t1E fendemos, certos como estamos de que, neste nacmen-
t.o, sere,. o tinie.o, capaz de•trt;zor ao` paiz, a paz nécessa•- 
ria' ® a transfoi ação` inteligente e metódica da` nossa 
ilific;il situação economico-social. 
" ' Dximonst,raudo como está que os Municrpios desem-

tp nhatu btiie unia fu"nção d'um alto significado moral,ad-
w ni•,trativo o até pclitico na comunidade portugueza 
lntéiramento conáubstanoiada.com o sistema rE►publica-
no, cabe aos adeptos do`regitno o devor <indeclinavel de, 
Rtia ãcordo honesto o dentro d'um iicn utilitari.o. c,mgtiis* 
tai ém ós logttrea'inúnioipaos, para provar"que,"á i4Órali•. 
dàdc eólectiva,,, com'ó o proclamou a ãltá fis 1ofl:-i. de An-
t,hFr•ó'do Quental, «é'úna facto, em•grande. parte, de or-
tléin ëeõnorrtica» e que só o esforço eonj!igado das dife-
ént,ea correntes pni,tidarias, pode carrilar a administra-

ç<►o concolhia,'para o campo pratico das reàlis►►ções fru-
ii li, r,úir•wes. 

Por isso mesmo é que a união dós ropubliët►tiii" ►ir-
ge que seja' tornado n'útn facto, tx'este concelho, para 
que honrosamente so possam degladiar em campos ni-
tidameuté oxtreuiaelo», aqueles que à causa da.Republik 
ca dNo o urelltor da nua vida e os que dofondem ainda., o 
regi &no deposto na horoica madrugada de ã de Oïrtubrc. 

Se oR republicanos formarem uma alá brillia'nto pá-
ra o combate a travar breve, no acto eleitoral, unindo-
se para, numa lueta trruito legitima; defenderem o pres-
tigio é a dignidado'das inistituições, ,evitandp, lfgalmen-
te', que os ïrritirigos da Republica conquistem oa Munici- 
pió da noasº terra, darão uma prova ,da sua' fé no' futu'r'o 
do regin3 e e cumprirAo parte da tviàsão que {a evoláç>lo 
historica lhes determinou. 

E,Ne todos assim"eVnjugadoe,puzerAtri de parte ã tra-
gedia da's viole"neiâm e as habilidadiis artificiosas que tan-
to doshonrsira`ni'á• monarquia, estamos convictos qu0, 
•cheios de força moral e com o., mais vivo aplauso do elei-
torado concelhio, sairXo victoriosos idas urnas, porque, 
embora se afirmo o contrario, a"verdade b que a 't»'aio-
ria +do povo do concelho eátã coro os partidos ° dá Rèpu-
,bliea, como brevemente teremos ensejo de verificar. 

Nada de hoziLáOes ` nem desfalecimentos, pois o 
triunfo ha-de cabor'a lista da conjunção republicana,, a 
forniar•sé e por tanto, : com estrondosa vietoria }ís.rx tn 
Republica por quero é nosso dtíver pelejar a,td ao u-'timo 
4lente, da vida. 

Mas se, por ventura, o que não é crivei, ,o rezultado 
final nos fõr adverso, que ao menos possamos áfirinar 
com nobreza de caracter e com respeito pelos prinei-
pios,~cômo Francisco I, depois da derrota da batalha 
de Pavia,- -"tudo se perdeu menos a Aonra,,.. 

TROVAS,  
.. , 

Fazer bem é bom agrada., 
Perdoar mais satifaz; ; 
Qualquer alma bem formada, 

r Assim ,pensa e' assim faz. 
* F 

<Tristezas. leva-as o vento>,, 
w Não sef bem se è sempre assim: 

As minhas são um tormento 
•s. Que nunca mais terá fim. 

Tua boca pede beijos,,, 
'A mUnha desejos'traz, 
Lie béljos, quo são desejos 
Que :só a troca desfaz.' • •J: 

I, 

Bai,éélos-1922. ' 
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Coronel sà I•aCÜoSo 
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E este facto historico é tiaordin•u i•t àIntltud es rico core .i crif]cios +`iela causa repu-
léanlente SigniflC tiVO e ̀lelita e i inior ft assuiúida icür•reSs€',nl• a.•̀ suà int•erá- • lhicana, P, nesta coso, mui-

.altamente, ``com "e-vidente apara coirlCOréli•iun,++ Ias tsantr, ('esta; colgo. eia seu t0 especlalmenée, pelo de-
 110que, Tios ` nossos nossas que ,na fr`eg'íià l'Elé ;dever, tanto ,mais tratan- serivolvimento pragressivo 

àas, os agrupamentos po- Panada dd Gatirli (do,,çon= lá-sé d'urriá,"̀dá1 que en- t do nosso furnioso e rico 
liticos - só triunfam — pelar: '-celha tie`•Til••ë 'dó,ú)lii' . che •d'órcrúlho los nossos eoncelho. 
qualidade dos seus adep- git mámenw se api esentá co ações,tni nandó-ós —vai- Que a propaganda seja 
tos e pela :força morral dos rem para votar, sendo en= Y ,dosbs,pelo ámor "cone,que pois um facto, dentro de 
.seus:flliados. tão piesos.,po iirn saLgeo tão a dentementeyainanios culto praso, e chie nula se 
3 coronel St Cardoso, tu da guarnição de Braga, a lillertladE.'' 1•iricem, devidamente, to-

.,que e um homem d'um ca- que-ali se encontrava, ta]- Aos alunos da Escola dos os repubiica rios, irina-
xacter .impoluto e duna vez até seio licença, como Primaria Superior , os nados no mesmo desejo do 
.passado .republicano cheio delegado do dr`riiriistrador nossos par•ibens•pela sua> • vie,or•àa•tiar•• •i Republica 
,de sacrificios estfi,►: justa do, concelho. Pái'ece inéri- festa que é,diàna do's'.in•tis• giIn é`j a sintese,,sagrada 
mente - -colocado n'aqüele vel que isto; se, fizesse eira rasgados elo;•ios. elas nossas mais ,intimas 

° caro,0 d'alta representa= plena liberdade eleitor;ale 
,ção a ,que a suá rara' pre ; que âté sé chegasse ao ex- A hora é, efectivamen-
sença d'espir•tc`, o seu `; r•enio ' inaci•editavel de +PORPNIHIG DQ. S1IVA te, tje grandes r•esponsa-
eitlo conciliador saberão. prender o próprio pr,esi,- NOTÁRIO—ADVOGADO hilidades e ti--ao admite ti-
imprimir um, cunho de' denté'àa mesa, só porque t Lar9ó da' Portã f ova •46 ti-biezas peio enfraqueci-
imprim irsimpatia eenorme -,tiera reconstituinte. Factos mentos.' Pela Republica 

BARGELI.OS, 
respeito pelo '' l)rincipio J"como estes deprimem 'iRe- todos :;, devem trabalhar 

►i. 1, +, __.-..•.,,_°_„•,.•__ __ -_ Coai' afinci,da fé, pnra que parlamentar. ' publica e r"ë•elam o mais 
`  uma *aureòla briffiailte eu-.,aquele tlia da sua . ascE•nção lndlmIlo deSl)bi;isrno. vA'-'e- • r••a•r•••,stlue , 

°aquele elevado logar•, po_. ' lèição •n'aqüéla '►fr•eãezia i: •. ; , bra a -sua lìgw•a riobr•e te 
d+ ser considerado,.um dias +foi,indignamente. roubada Porqu,-,_i éconhecemos • Itiva e Irii'a, que os nos-
i ande'nàio só pára o nos- por••i•oeessos`infamemen- que é uma necessidade o- sos devotados corações se 

so partido, •cõ rso áté' pa-i'á -1 '}, te• Nriolentos,a'pois os nos- r'ientar•as massas popula- sintam satisfeitos e conten-
a Republicá,j1ue. a' niw- ` sos •orrèlinionarios co i'Ps, = esclarecendo-as até Lés no Gral da refrega. 
uem,com miais cíii'éito, ó 'tán• ai cc•m uma regulai, ,, p .'' 1? -   ` g p ónde f8r ossi•E,l• do i ó • 

. - •:. r ama (ie, os re publica- dia entregai- a direção dos " t maioi•Ia E te :aso. 'náô g ' q t 
serviços`d'aquelz casa do pode fca • nssirn é é'pi•eci- nos pretendeu lev;i a efei- Tefitro óil Vicente 
Rirlamento. .,.. so que o acto eleitoral se- -to; no Mituicipio do nosso 
• concelho, é,1t ue de ha mui- i,,, CI>1no é public(), está con-Este gesto cbnju_ adó 'ja imediatamante anulado' 1 v••cnda p ► ra bi eve ìtuma • t,o"viimõ• ° defen(ierido • o, •  ' ,com outros actos da vida para prestigio das 'institui- ,:,. ,►, , , ►'Sseriihtei(► geral d••s acic►• 

iolitica cio ' nosso ar tido ções e ala U . a vlctoria pi,incipio da pi'opag4iiida, "ilistt, 'do no sso teatro afim 
p partido,,. p .eleitoral. de .i i • ci.irern o e•t/► de demonstram bem; eviden-_, ca` quèrn pertence. `• P ' p J 

-- - _ resenterllente as ca- ' melhoi,Amento:• ue a illre-tenlénte,• ó seu valúr ex-, Pela nossa,, parte pio- q 
ír'aordinario è á ádrrí'irá- testamos _ energicamente oradas populares, + irri tan_ tre direcção pretende r eali-

ção com que os seus ho- contra sernelhante abuso 'tò desorientadas pela se- ••''► 1)a''•1 que aquela cava de 
• eSpeCt7lCuIUSSe,it dot-tdP3 COCri 

rnens são olhados pelos p rie de cofrtrariedades des- q presta r,s re ui5ito•+ m(idernamen-
restantes agrupamentos da dadeaosnóssÓs`corré1igió_ IQ latente est"i(lo de corsas, te , exigido`+ e ampli ada no 

parias d aE uëla`fre uezia. cr'eado pelá cat,, clisrno que sentido , de comportiir a enor- Republica.  i g 
Ao Partiáó' Reconsti- revolyeu o mundo inteiro me cnncurreneia da actu•i!i-

sentem-se absorvidas por dado. .. 
tuinte as mais vivas •saü- ": R"= . •: , ; 0 projecto que já tivemos 
dações pelo triunfo alcali- • •`' Ú'1 ' 0e,De3emhro rima a latia que afi estlol•, r.e•i5iã•• de 11 reci;►i• F+rece-

` •rc•,:3 ,, tF e` enfràquece ruas• deixa- ` P ' p'. çad0 e ao nosso dedicado 'r • f: . nus 5'ei, a, uele que piais se 
+i° - : Esta data I11Sto1'lea não : rão E'StiE3 g indiferentismo, - tijust>a aos escassas e difio0i3 amigo sor. coronel Sá 

CardosoS' árr—afktuoÊG,.1. . passou desapercebida na iodo grãe,;os aratito•s da limites do teatro que como 
. a ;;.ti,, ti;; n,•nossa fila, porque os alu- .Republicar,. as chantérl• ,ro ge abe, nã(a tem um uniço 

braço. hido p.ir•. cinde se possa ;irar: • .•._ ; .••• •• nos<da ,.i••scola Primaria cuinprimt,nto dos seus de- 1' P 
-Superior, n'um intuito veres cívicos e ihas façam gar, obrigando, por tanto, 

DR. LIMA TORRES ₹,si.mpaticamente patriotico vèr a,necessidade de pres- as obras A IimitFav-se ás os. 
»e Cheio `da jáilosa fé, pro- tar treit ts balisas 6 seu edifi-'- ém o seu concurso âs cio. 
ipria.da mgcidaáe, soube- insL.,uições;para que mais N• en't.anto,mesmri assim, 

DR. LEÃO DE SOUSA- ctk: ram comemora-lo digna.- unia vez triunfem ruis ar- pelo pla1i 0 estabelecide% te- 

ADVOGADOS mente, associando-se as- remetidas dos seus initlii, MOS a cérteZa que se sati•-
sim as manifestações ofi- gos : ; , fará por completo ás mais 

ciáés. Porem o seu eIltU- - A`difu5ão d s instantes necessidade:{ de 
t3AR•CELOS 4 " .. .-. .,. , •• • .,,F a, ideias e rrinrneiitu chm(lo no teatro 

µTI. siasmo "e, fel, , - — Mi- dos ráeessõs ràticos' ele • r cto e uma es-- ;p P um novo . i. pe 
co for muito ni;rus longe, q(IministraçaopuDuca, são '• tAticá interna n)ljd•r•niriridá 

Mínipnciás porque-co liseguiu, realisar indi•spetrsaveis, para que  que, durante uma longa 'sé-
"'`' ` 'Cri "''rórramaféstivo,a povo:sinta, bernipei•to de rie d'iirios, nãíi -se clesaictiia• 

'n1 ni cie recòrihécidá gi•e'a mocidade . çabe im- si, a certezrt ; elosresulta• • 1'S•r , Ie'm •d deixár cora 
a prëc►sa r,rn•plitude p>Zra re-a necessidade da'união, de primir sempi.e Sum1 cunho dos a obter, pelò compro- c•ber 1;onf'ort•3velrneu ie, o• 

todos os' republicanos, a- de comunicativa alegria. misso formal d̀ós homens `5811 fie á'entiid•►re•c. 

chamos absoltit•anaente ex- Berr) perra tivemos flue diypostós aos maiores sa= 0 que © certo b oue a noiç 

fluiz Barjona de Freitas, n.s 7 

..A. VT • R M A?DMI 

E•,.vlo- barcelens 
`,'t. 

o 
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sa vila merece bem um toa 
tro que ar honre; e aquela 
catsat dor espectacular, ernb i-
ra represente, sem oltivida, 
um e,farço colossal dar par-
te dos seus fundadores, está 
hoje um pouco fóra da epo-
ca,atlem de precisar de ce;•tas 
condições de que presente-
mente se não .pode . prescin-
dir. 

Nós bem sabemos, e esse 
era o nosso maior desejo, 
y ie inelho;r; "serias cctnstruii• 
ura novo teatro, se isso pos ,r 
sivel fosse; mas a verdade 
cruel, e dolorosa mesmo, é 
que essa g#3nial ideia tem,in-
felizmente, que ser posta de 
pm-te, porque não vemos ma-
neira praticas de adquirir, 
neste momento, o capital in-
dispensavel para uma obra, 
de tão grande vulto. 

4 

No eritatnto, se-. ISSO se p()•.  
der con5ttr;aiir realisando-
se, de facto, a 'Idéia dum 
novo teatro, melhor ainda e 
maior gloria para Uircelos. 
0 que nós mais intitnatmen-
te ambioionamos é vér ali 

reunidos todos os acionis-
t,,ts, que pelos melh ,rarrnen-
tos dar nossa vila se inter 'os. 
sam, afim de ernitirern a suai 
opinião e francamente pres-
tarem o seu concurso a) qual• 
quer resoluçaa tornada. 

E' pr•eCísô; é u1•gente mes-
mo entusiaisrnar r o sentimen-
talismo bairrista, para que 
este importante mèlhora-
mento se naco faças dernorar, 
e para que  Barcelos sejas eo- 
locado na vanguarda das 
terras que querem e sabem 
progredir. Avante, pais; por 
Barcelos. 

A nossa ca•.te1rà 
Dr. Marcos Martins 

a , 

No Juizo Criminal des-
ta comarca, ultin►arnente 
creade, foi colocado o nos-

so atrigo e inteligente rna-
grHtr'ado sor-. Dr. Marcos 
)Martins, unia das novas fi-
guras da nossa magistrat.u-
ra, mas que rnPt•ecea ' agi 
mais rasgadas sirripatras de 
tolos os bareelwnses, pelo 
enodo •,¡cavalhéireseo como 
Henrpre so conduziu duran-
te o periodo que aqui ser•-

vid como DelPgâ (lo Procu-
rador da Republioa. A sua 

norrieação par•aosto cargo 
reprew-nta a justa r©para-
Ção 11',-to só ás sua-m excep-
cionaes qualidades de ina-
gist.raado, rias tambom o al-
to significado da imensa 
simpdtia que tão rapida-
mente conquistou ao cora-
ção dos baarcelensos. 

E quando Nobre estas in• 
terpretat.ção sentisse duvi-
das, tinha o arais formal 
desmentido na sua posse 
iropuut•nt°issirnat, bem reve-
ladora do rnuit-o que é esti-
ivaado outro nós, e do af(,c-
tuoso carinho qun todos 
lhe prodigalisaaram sempre, 
cLiramentP patenteado nes-
se dia grato para a sua RI-
ma senti meu talistaa o fran- 

Certos como estamos que 
inexoravelmente ha-de cum-
prir o cargo espinhoso que 
,ora or.upa, novamonte d'aa-
qui o abraçamos d(3sNjaan-
do-lhe uma carreira saem 

dificuldades e eHm aspore-
zP.N. 

o(Orfeon Barcelense» 

Somos iraf•)rmados que 
mui brevemente se van fun-
dati-. mesta Vila, uni grupo 

coral sob a regencia do 
nosso ari,igo sor. ManotA 
Antonio da ¡Silva, habil e 
inteligente maestro, regen-
gente da banda ` barcelen- 

Que assim seja e que os 
iniciatdores'd 'e9to or•leon le-
vem avante a sua genial 
ideia que bem merece os 
nossos mais vivos aplausos. 

Crime de morte 

Na freguezia da Pouza, 
envolveram- s(+ erra desor-
dem varies individuos do 
que resultou ser inortal-
rn" te ferido eoiri aro" tiro 
de pistola., Caros Cobarica 
de 14 anos e ficar em esta-
do gravo, por ser atingido 
ecui um tiro de espingarda 
seu irrnrao Manoel Cobaanea. 

Depois dais competentes 
auctoridades tornarem as 
devidas providencias, fo-
ram presas varias pessoas 
da referida freguezia. 

Donativo 

A instituição do bP -ipfi-
ceríoia aos pobres « Pião de 
Santo Antonio», recebeu 
para distribuir p(dos seus 
protegidos, 20$00, do snr. 
P.a Joaaquirn G1i'olas o 
2W0, da siir.A D. Maria 
Antonia sla Silva. 

Celeiro assaltado 

Por meio de xrromba-
mentu fui <assaltado o celei-

o 

ro paarticul>tr ,tio snr,. Dr. 
Manoel Tonaaz de Baça e 
Menezo-:s, dc qual foram 
,roubadas grandes quanú-
dr• anes de cereal. 

As nuctoridades andam 
nas necPssarias pesquizas a 
ver se conseguem desco-
brir os auctores da proeza. 

0 preço da carne 

Como a carne é actual-
mente uru dos alimentos de 
rnaiur consuruo, tem-se a-
busado d'urira maneira Ps-
pantosa no aumento gra-
dual do seu custo. No en-
tanto a verdado é que nada 
justifica esse•auniento, poisr 
o gado não.tem subido 'as-
sim tão rapidau4(-•nte que 
obrigue a um preço exage 
radissimo couro o que ahi 
se pede por um quilo de 
carne. 
Remais a mais ha aindR 

a pondernr que a carne 
vendida nos principios do 
soez findo de novembro ao 
preço doa 3$20.o quilo;-p.as-
sou a 3$40 é lógo ' a 3$60, 
preço porque se vende pr•e-
senternente, • sem que ao 
publico fosse dado, por in-
tPr•medio da Gamara, o de-
vido conhecimento. Julga-
MOS, por Carito que a Ca 
maca, deve olhar um pou-
co por este assunto que é 
seriamente importante e 
pode acarretar alguns des-
gostos que bons era evitar. 
A Camara como bôa de-

fensora dos interesses `e do 
bem estar dos municipes, 
precisa tornar em conta es-
tas consideraQões, que re-
velaarn o sentir unanimo do 
povo ala vila, procurando o 
meio legal e rapido de pôr 
côbro a semelhante abuso. 

Para Lisboa 

Retirou para a capital o 
snr, Antonio Albino Mar-
ques Azevedo, ilustre depu-
tado democr•atico e nosso 
corterraneo. 

Missas 

Na egr-njai dos Terceiros 
foi celebrada. uma por alava 
do snr. José Pinto de Li-
ma, P uo templo do Senhor 
da. Cruz, outra por alma elo 
snr. Avelino Martins. 
Foram arribas muito con-

corridas. 

Falecimentos 

N'esta vila fal(,ceu a sr.a 
Rosa Maria de Jestis, espo-
sa do snr. Francisco José 
d'Afonseea, empregado re-
formado dos? correios. 
--faleceu Lambem urna 

filhinha rio snr.. José Alvesr 

Couthrlio, digno industrial. 
—Em Barcelinhos, fale-

ceu a sni-.a Olivia Pereira, 
ainda muito nova, poisa-
penam contava 26 anos.,# 
—Em Sinfães, faleceu a 

snr.' D. Bernarda Augusta 
Pinto dos Santos, avó da 
espoas do snr. Dr. Antonio 
Ferreira Pedras. ' 
"=-Em S. Martinho de Vi 

Ia Frescainha, faleceu a 
snr. et Ana Maria Cardoso. 
A todas as familiae os 

noasos'sentidos pesamos. 

Beneficencia 

• Da verba de beneficen-
cia distribuida anoatlmente 
pelo Ministerio do Traba-
lho, ticoubo ai Barcelos a 
quantia de. eeis.nrilteseudoe 
assim distribuidor;--Azilo, 
de Invalidos, mil escudos; 
Recolhimento Menino Dãusi.. 
deis mil escudos; e 'Hospi- 
tal dai, Misericordia, tres 
mil escudes. 

Transcrição 

Ao nosso presado colega. 
"A Norma,,, da Povoa de 
Varzim, agradecemos pe-
nhoradamente a transcrição 
que fez do nósso artigo « Par. 
tido Recon•tituinté». ` 

Nascimentos '^ 

;. A°esposa do sr. José Vaa-

concelos Bandeira e Lemos, 
deu à luz uma criança do 
sexo feminino.. 
—A esposa do nosso pr•e-

sado amigo sr. Luiz Caçva= 
lho, deu á luz uma criançã 
do sexo masculino. 
—A esposa do sr. Armin. 

dei Ramiao, deu támbem á° 
luz uma criança do sexo-
niasculino. 

Sopa dos Pobres 

Estaprestante instituição 
recebeu mais ós ,se `uintes• 
donativos; 
Do sr, João Silva, do Por-

to, 5800, da sr.' D. Maria 
da Paz Graça, 2 rasas de 
milho; dum anonimo,10$00;. 
e do sr. Avelino Gomes de 
Sousa, 2 rasas de milho. 

Batisado 

Ná egrejl matriz destas 
vila foi batisado um filhinho 
do nosso querido amigo e 
dedicado correligionario sr. 
capitão Augusto Soto Maior, 
que recebeu o nome de Al-
berto, sendo seus padrinhos 
a snr.* D. Rosalina Ainelia 
da Silvar Sota Maior, e o Sr. 
Antonio Roriz Pereira, 

Farmacia de serviço 
No proximo domingo está de ser-

viço permaneote a farmaoia Pa-
t eco. 
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.]•ARCELU• 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e ene todo o paiz. Armaçao completas com ta? 
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quae.squer ornamentaç-ões. 
r . Grande deposíto'de corôas funerarias, bouqueis, palinas, etc. Urnas de mogno em todos os estyloy. 

Chumbo em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

OEfCIN   C 1 l'. -I I• 
DE 

StlPkTUIA TELHA W0 MARSELHA E TIJOLO 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra. 
balhos mais perfeitos no genero e a preços sem competencia. 
' ' Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma 0górosa perfeição, segurança e bm-ateza. . 

Visitem pois este estabelecimento que nele Ancontrarão 
um completo sortido. 

CASA DE PASTO 
t  DE 

MANOEL GOMES DA SILVA-
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

RA RCELUS 
° Neste moderno •estabélecimento servem-se os fre-
`quezé.º como mais esmerado servico de mexa e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque nú tem nesta vila outro que possa competir 
COM ele. 

MERGEARIA DIAS 
-nc-

w 

Fabrica Ceramica de Barecloá 
--DE— 

Ramos c- C.`, Limitada 

Guimaráes & Carvalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lenificios 
Tecidos de lã e algodÃo 

CASA DE PASTO 
—DE —, 

1llartoel .lfoxé Zantet a 
R. Visconde S. Januario, em frente 

ao Quartel e Repartlçbes pubfloea 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DK-MANOEL JOSÉ DU`+RTE CO LPI 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se teiha franceza, romana, wk-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efectuem as suas 
compras, sem confrontar és preços d'esla casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso Roriz Perúra 

ANIONIO 
p•NII DIAS • I•08 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me. 

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

.PADARIA MARIA ANTONIA 

— DE --- 

CELESTINO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais berij fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esniei•ado em farinhas puras e devidamente analisadas. 

Continuamôs a insistir que ha {brande vantstj em pa-
ra os senhores proprietarios de pinheiraos, em van dor*m 
os mesmos por meio de leiloo, reservando-sA o div eito (t* 
não os entregarem se o ultimo Innço lhes não convier. 

E esta a melhor forma de tirarem um bom resulta►&* 
de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros á v~ 
da rogamos nos avisem. 

—Precisarnos de compradores activo %, por contw. 
da casa ou por conta, propria, com boa praticst de lo~r 
pin heiraes, podendo facilitar-lhes bnas enndiçõea. 

--TodoRo novo fornecedor de madeira para ostra 
sa, roconhecQrá em pouco tempo as boas condições do 
t!•abalho que lhe facilitarmos. 

Barcelos, 10 de Marçode 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de f Erro e vitóla. P,.Yí'aw 

tratar todas as quintas-feiras coro Juan B. DIO-
menèch----Fabrica de Serra çQo—Barcelos 


